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IlOÀoluçíSo, it. l!333j<'cilo 5 <Be àto-
zanlivo do HSS9.

N.°30.
'AppYovando as contas das câmaras municlpaes

cia província, íio anno 'financeiro do 1SG8.
O bacharel Pedro Leão Vrtloso, presidente Ja pro-

vinda do Ceará eis.
'•¦'¦' . • : : ¦ ¦¦ í i '. :' i'

Faço saber a todos os seus habilanl.es que a as-
áemblóa legislativa provincial decretou o seguinte:
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Art. 5° Câmara da cidade dc; Quixeramobim.
. §4" Ordenado ao secretario,
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§ 2o Mcm ao porteiro da câmara*
§ r>° Gratificação ao mesmo
§ V Ordenado ao fiscal geral .
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|§' 7o Porcentagem no procurarípr
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§ 10 Ordenado ao guarda dó*
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§ 12 Eventuaes ......
| 13 Suppriinentoás escolas pri-

ma ria:; . . . . . . . .
Àrt. 0° Gamara da cidade da "Granja.

§ Io Ordtíiiadoaosecretario,obri-
gado ao expediente . '. '. . .

§ 2" Itiern ao porteiro . . ..
% 3° jííerri ao ajudante do mesmo
§4" Mem ao fisc.-i! da cidade '.

§5° Mcmaod'Amarração . .
§ 6° Porcentagem ao procurador
§ 7o Ordenado ao porteiro dos

auditórios .......
§ 8o Idem ao ollicial de justiça.
§ 0° Jury e custas . . . .'§ 40 Ordenado ao zelador do

curral do açouguo. . . . . .
§.11 Idem ao ciurgião da pobreza
§ 12 Remédios para a mesma .
§ -13 Siipprunento ás escolas'-'

primarias ;
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S 15 Luzes e águas para as pri-

sõQs. ••-........
§ 1G divida passiva. ¦¦.:¦.', . .
S <\1} Eventuaes .... .. .
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publica 20$ 000

§ 7o Idem ao do curral da villa. 12$000
§ 8o Uem ao dilo de Sucatinga. 8 #000
§ 9o Porcentagem ao procura-

dor 425-ft000
S -10 Jury e custas. .... 260$000
g II Água e luzes para as prisões,

civis ™®m
§H2 Supprimento ás escolas 50©000
§ Yò Limpeza da fonte . . 20$000
g -ií Reparos da casa da câmara 20$000
§ 45 Eventuacs. ...... -ÍOO-^000
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íl^tí secretaria se (az publico que, pelo edital

infra traiiscripto, foi posto á concurso peío juiz mu-

nicipal e du orphãos respectivo, bacharel Antônio

Pinto $ Mendonça, os òuieitfs de V Uibolião do

pubiio, judicial o notas, escrivão du crime, eivei
o privativo de orphãos, e da provedoriade cnpellas
e residúBs do termo de Jagunribe-merim, vagos por
fallecimehto do serventuário vitalício Josó Bernardo

Bezerra de Menezes Seuiqr.

o CoriA.—¦ EDITAL.—0 doutor Antônio Pinto de

Mendonça, juiz municipal e de orphãos dos ter-

viqs reunidos da cidade de Quixeramobim e

pxila de Jaguanbe-merim, desta comarca de

Quixeramobim, da promnciado Ceará, por Sua

filagestade Imperial, o Senhor Dom Pedro Se-

gimdo, a Quem Deus Guarde, etc.

« Faço saber a todos que o presente edital virem,

on d'elle noticia tiverem, que se achão em concurso

os oilicios de primeiro tabelião do publico, judicial
c netas, escrivão do crime, eivei e privativo de or-

phãos, e da provedorida de resíduos do tormo de

Jagunribe-merim, os qnáes se achão vagos por mor-
1e do serventuário vitalício José Bernardo Bezerra

de Menezes Sênior, devendo os pretendentes apre-

sentarem seusrequerimentos.na forma do artigo onze

do decreto numero oitocentos e deseseis.de trinta

de agosto de mil oitocentos cincoenta o um, peran-
te este juizo, ou perante o Excellentissimo Senhor

Presidente da província no praso de sessenta dias,

os quae9 correrão da publicação d'este edital nos

jornaes da capital da província.—E para que che-

gue ao conhecimento de todos, mandei lavrar o

presente, que será publicado e affixado na referida

villa de Jaguaribe-merim.—Cidade do Quixeramo-
bim trinta c um de outubro de mil oitocentos sessen-

ta e sete. »
« Eu, José Raymundo Façanha, escrivão inte-

rino do eivei, que o escrevi..—Antônio Pinto de

Mendonça.—Ksú conforme.-O escrivão interino do

eivei, José Raymundo Façanha, o

Os pretendentes deverão apresentar suas petições
ao referido juiz municipal, dentro do pras>> de 00

dias, marcados no edital supra, ou ao Exm. Sr.

presidente da província em igual lapso de tempo, a

contar d'cstu data, na conformidade do disposto no

art. -15' do decreto n. 817 de 50 de agosto de-1867.
Secretaria do governo do Ceará, aos 2 de janei-

ro de-1867.
O secretario,

Gonçalo de Almeida Souto.

irem ocommettidoe quasi ao mesmo

lizes acham-se gravemente doentes.
5, foi interposta pelo Sr. Dr. promo-

tor publico I» capital a appellação para o superior
tribunal da ftelação ,da sentença absolutoria profe-
rida pelo prudente do junina ultima sèssãp/èm fa-
vor dos réiíjl comprumcltidos no processe- Soares
d'01iveira. 1

•'— Lô-se lio Diário do 8.
«ilonterl o Sr. Dr. Franklim Doria, chefe de

policia da pilvincia, reuniu na sua secretaria ode-
legado e subMlegados do -Io districto d'esla capital.

' «O fim d;; reunião foi sçiéntificarà todos os seus
sub riluiíiduá |> empenho quo liga á remessa do
inuiüi: numere |)ossi vel de recrutas, sem vexame da
popi acfw, iu li otropello dos direitos individuaes
dos (ladãos. 1

( 5. Exc. oi idiu pelos subdelégados um certo
num ru de re.1. lítàs.qüe devem ser apresentados no
mui&jiurto esp( > de tempo.»

¦ 4*pÍi> dia <
pois fia missa,
que foi plHciai
cartas ás 5 noi
Esta solemnid
sideuteda pre
Vão que fez d,
das

INTERIOR.

REVISTA DAS PROVÍNCIAS.

km. —As folhas alcançam a -16 do corrente.
» „_A variolà continua à grassar ria cidade. Nes-

tes últimos dias.com o excessivo calor, tem recáti-
descido em alguns bairros populosos. No Bom-goslo
da Calçada, continuam os casos dá confiuente o da

que é coimecida com o noni.é de pelle ãe lixa, o
alguns indivíduos teem sido victimas delia.

Muitos teem pago com a sua incúria e negligen-
tia, veridp désapparéeèr de sua casa trez e quatro
pessoas 

'ma-ise que certo indivíduo pai de oito
fiíhos, aos quaes nunca se lembrara de vaccinar,

JCOlTülíLí. ás i 3 horas do dia, de-
capellâ do internam de mulheres,
elo eapcllão, teve lugar a datadas
'islãs,quo csieannofse habilitaram.

foi presidida pelo Exm. Sr. pro-
ia, que acompanhou a distribui-
liplüiiias, de palavras aoominoda*

o assuinpt
\\

A üjncurren de senhoras o homens de todas
asco jqiçpes foi, Uraordinaria: aquelle acto pare-
cequ nunca foiiiJsulemiie.

TJ imiinahdO o' Ho, os cinco terceiranistas apre-
senta am a S.Exc!» Sr. presidenta, em nome das
trez | nifessoras efí. itivas, as Srs. D. Malhüde, D.
Èmili 3 ü, Candiiv , um lindo quadro grande de
S. Jo: à feito em cè; i o bordado ú troco, com a se- '

guinti tjhscripçãode letras gothicãs cm ouro. «Ao
Exm. . l)r. José BoVufacio íNascentesde ézumbuja,
prole br do inlcrualft»

— Sodia-r<,à meu monte, suicidou-se o Sr. Ber-
nardo augusto de Ca)» ''o Lima, moço de 22 annus,
é fillv: do Sr. coronel Vntnriio José de Lima.

U. ra paixão amor< >a desvairou a rasão d'esse
infelu)!naneebo,e le\oi -o áesse acto de desespero.

Tijdo até ás H Ior, sda noite conversado com
sua familia, sem dein;ici ir nem de leve a sua tene-
brotía'itençâo, recoiet^ se ao seu quarto depois de
ter diu ú seu irmão/j 1 >r. Castro Lima, que à bo-
ra ap.isada, estaria ro opto para a viagem que
de\ia Izer cum elle Cai, hoeira.

Aljins minutos (boi - pessoa da casa dirigin-
uo-so co seu apusera; iconirou-o em vomites e
tendu 'ij-seu lad|> o c m que bebera u veneno.
Acudiu logo por sucan, Üa, com todos os meios
capazes de neutralisaici: çáo do mixlo que ingeri-
ra (vtrdete, alvaiadeJa^ dano I) e 1. go depois pwr
um fabllativo, o desilt "^o muço reconheceu o
tremei.o acto que prar,

Tojsos meios foa i
forces oram baldado: À
dos veeuos fizeram ou i
Nas ai ias terríveis qihe

pão > cavara, e então arre-
ajeraj, pedia a todos perdão e
Ém m! Era em vão. A's 4
•ai n; mais cruel agonia.

coq o de delicio, lendo si-
Sr'-. Drs. José de Góes e

iiproficuos, todos os es-
quantidade e qualidade
istragoem poucas horas.
:;ausa\ao veneno e sem-

pre uojso de sei>ir* -#-,., poude medir o ab.ysmo
que co i suaVpropriii
peivlioo do que comi;
instava para que o s
horas da manhã exp

Deixou uma carta o de -pedida á seu infeliz pai
pedindo-lhe que lhe pedoa se aquelle passo, e que
satisfizesse algumas pcuenis quantias á dnersas
pessoas.

A policia procedeu fi
do nomeados peritos
Pacheco Brandão.

JSo dia 5 á tarde foi sy orpo levado ao cerni -
terio daOuinta dos Lázaras, t

—Lê-se no ProgressoHíalCachooira:
« Düiningo,8 do correate?| mulatinha Adelaide,

de 42 annos de idade, puuco'è|ais ou menos, que
residia na casa do Sr. Manoe'Correia de Mello, á
rua da Matriz, tendo sido Uóu^sUcamente castigada,
resolveu pôr termo á sua exi'enreia. Para esse fim
sahio dc casa sem ser prese^fa, o lançou-se no
rio Paraguassú, onde morreu^hyxiada. O corpo
foi tirado das águas no mesiÒ dia, e dado á se-

''Mi

pultura» »
—Eis a apuração final do^sete collegio do 5o

¦{,'¦¦ ¦¦..'.¦¦'¦¦ :' 
^

sa

districto para a eleição de deputados provinciaes; .'
Dr. Álvaro Moreira Sampaio.
Dr. Olympio Manoel dos Sant03 Victal.
Dr. Francisco Prisco do Souza Paraizo.
Dr. Demetrio Ciriaco Tourinho.
Dr. Manoel Caetano de Oliveira Passos.
Dr. Juvencio Alves de Souza.
Dr. Francisco Maria Sodré Pereira.
Dr. Carlos Autran da Malta Albuquerque.
Dr. Pedro Ribeiro de Araújo.
Está concluída a eleição do i" e 2° districtos.
Alttgi>afei.—Recebemos folhas datadas até 21'do corrente.
—Lô-se no Progressista de 9 :
« O corpo de policia da província acaba de dar

mais uma prova exuberante dos sentimentos pãtrioti—
cos,que tão nobremente assignnla o povo alagoano.

«O commandarittí,olficiaes e praças hontem pelas
seis horas da tardo, se ofiereceram para, na quali-
dade de Volunlarios-da pátria, marchar para o sul.
Eslo facto, só por si,cillocaria a província fias Ala'
goas á par das mais briosas e patrióticas do Império,
se já por outros lhes não aubesse tão nobre dis-
tineção.

Estamos convencidos que este testemunho do vor-
dadeiro amor pátrio, e que tanto ennobrcceo corpo
de policia, será seguido por muitos outros dos nos-
sos concidadãos.»

—Foi nomeado promotor publico da capital, o
Sr. Dr. Adolpho Lamenha Lins.

—Foi nomeado delegado de policia da mesma
capital o Sr. Dr. Tiburcio Valeriano da Rocha Lins.

—FalleceraoSr. Antônio Lopes Viauna.

iPeiriia.mfoiica.-- O resultado da eleição
provincial pelo 2o deslricio ja era conhecido. Eo-
ram eleitos os seguintes senhores:

Barão de Una-, Dr. Joã> da Silva Ramos, Dr.
André de Siqueira Cavalcante, Dr. Pedro de Arau-
jo Beltrão, Dr. CieerogOdon Peregrino da Silva,
Tenente-coronel Josò Joaquim do Rego Barros, Dr.
Francisco Amyntas de Carvalho Moura, Dr. Samu-
ei dos Santos Bontual e Dr. Gaspar Meneses Vas-
ConceIJos de Drumond.

---¦O grande preslidigitador Hrerriánn estava
dando espetáculos no Recife, e grandes éramos ap-
plausos que ia merecendo.

—Depois de alguns dias de sessão perdidos por
falta de comparecimento em numero Ilegal de juizes
de facto, ia o tribunal do jury funecionando regu-
larméhte.

--Na segunda-feira desta «emana, pouco depois
do meio dia, tendo ido uma força prender no Io-
gar da Estrada Nova da Imbiribeira (freguezia dos
Afogados) a Targino Pereira de Souza, descirre-
gou este, ua oceasião deser preso, Ires facadas em
Rufino Francisco de Mello, que se acha quasi á
morte, segundo nos informam.

O criminoso foi afinal preso, e immcdiatamente
' recolhido á Casa de Denteção.

—Furam nomeados praticantes da repartição
das obras publicas Francisco Américo Aragão Re-
bello, e Manoel da Costa Ferreira,

—O flagello das sedulas falsas invadia os canaes
da circulação.

*-**A Rt?a$dade, éo titulo Com que se publica um
jornal caricato.

-*Achava-se ancorado em frente ao Pharol a

jangada Capitulina, propriedade de Francisco das
Chagas Almeida, carregada com destino á Tetimbú
conduzindo gêneros no valor de (»0ü$, quando as
-10 horas da noite,saindo uma barcaça,que não poude
ser conhecida,abalruou cem a jangada,virando-aim-
mediatamenle.

O pratico mór, ouvindo gritos de soecorro par-
tidos do mar, embarcou-se n'um escaller e poude
salvar o mestre Antônio Fernandes da Costa e dous
homens que a tripolavam.bem como o carregamento.

—Tendo ido á bordo da escuna EnglandJs Be-

auty, quo estava ú cabos para sair, em frente a As-

sociação Commercial o pratico Arceliuo, Martins

dos Santos Lima, teve a infilicidade de cair n'agoa

entre a lancha e o navio, e quando voltando acima
agarrou-se as bordas d'aquella embarcação, e aju-
dado pela gente d'aquella procurava trepar, passa

0
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arrebatada pela corrento uma alvarenga carregada
de assuear, que cahindo com força sobre a lancha,
Jcva esta de encontro a:o costado da escuna, esma-
gando o Infelis pratico pelos rins.

—Nada encontramoh digno de interesse nos jor-
naes da Parahyba.

Rio Grande do Morte.—Noticia o Cor-
nio Nataleús^qm no (lia i7docorrente,naufragou
•nos baixos da praia dé Mnracajaú.ondeestá encalha-
da, uma barca ingleza vinda deCardiff.eom umear-
regamento docarvão. fl& se tomarão as providencias,
necessárias para salvU-a, o'ú ao rnènus o carrega-
jnento.

—No dia 15, no }u£ar Jussara1, foi espancado

gravemente o indivííluo d'e rtome Joaquim Mendes

por Manoel Joaqúirti e Manoel Prudenciò. Mandou,
se proceder á corpo, de delicio e instaurar-se o com-

potente processo;
—Lê-se no Correio Nàtaknsè.^-Àpuração.-^-

No dia 15 procedoo a camara municipal desta ca-

pitaiá apurarão dos votos para a eleição de um se
nador que tei\i de dará proviria» em preenchimento

•da vaau deixada na respectiva câmara pêlo finado
D. Manoel dri Ateis. O resultado da apuração foi

' como se esperava;, e de muito se havia conhecido:
ifarão apuradas todas a* actas falsas, despresando-sé
•ma eleições legitimas è rcgulares, com o íuh dè àl-
«finara ordem da votação legilimayé organisar umà

•isto artificial; porém, apesar dè todos os manejos
Mrirteoentcs, não se conscgüío, como se desejava,a ex*-
•¦rtóSãido Exm. Sr. Dr. rtezerra Cavalcanti, o qual
i-emjftmla e qualquer hypntIVôao oceupa sempre o pri-
¦núâco lugar na íista tríplice» Nunca vimos tanto
-cyatemue impudencia da parte de uma cor pnfaçâol.
.(FàiaSe.riite iiân é a camara rtti«\ icipni desla cidade ò
-¦•peícr que tem dè pronunciara ultima decisão sobre
^Htà-portanto quer-hin, que se prende immetliatn-V.
;iiifíMsA moralidade e verdade do systema eleuoralv

|)r«rfü«tíamento vidiartn por aquelles.que ousão aprè-

goar-se de libenifíS'.
•3*8 Dr. Gustavo de Sá. acompanhado do che-

fe áe folicín, visitar-* no municipio do Ceará-mé-
3in.v«^«%ar Estivas, onde fc-i examinar os trabalhos
<lc des-ílisnícção do rio tPaquelle nOrne, sob a
diret-çãá do engenheiro Diaá; dos Santos.

S.Mc. recolheu-se à Ca pilai satisfeito do rápido
;iwl3iiíe&ü que vai tendo essa importante obra*, à.qpe

.ficará U&ulo seu notwe.
—O presidente sahiu a fí e;n viagem para a

-cidade dfcS. Josó, nftm M conhecer pôr si os melho*
ramehtos de qnp pracisa aquella localidade.

—|i% já conhecido o resultado da <éleiç5o á que
se procedeu emtodaprovinCÍa jyara dtputados pro*»

•vinriaes, O resultado o o seguintei
Vigário Antônio Joaquitn Rodrigues, t)r. Àma-

to Carneiro Bezerra Cavalcanti-, Dr. Thomé Maria
«Cavalcanti, Dr. Herinogenes Joaquim D. TinocO,

pudre Joaquim Felix de Medeiros, coronel Manoe[
<leM. iYl'Mite-Nf*gro P.,Dr; Gèffersón Mirabeau de

Axevedo Soares, major João Ignacio de Loyolla
Barros, Í)ú Iríneu Basilíano de Carvalho 1e Silva,
-vigário João Àlipio da Cunha, ftr. íraüciséo fe-
A-ier Pereira de Brito, Dr. Euclidcs foeocleclarib dò
Albuquerque, vigário Fnanciüco J. Pereira db Brito*
vigário Manoel Jerouymo rèabral, capitão José Ber-
nardo de Medeiros, padre Bernardiito José de Quei**

..roz, capitão João da Silva Lisboa, capitão Manoel I

.Praxedes B. Pimenta, vigário Gregorio Ferreira
Lustósa, coronel Manoel Varella do Nascimento»
capitão Luiz Francisco de À. iPicado, tenente PédrO
Soares de Araújo*»

-iliil'.'. VUii.
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O expediente do l*âoVei*no.

O inconveniente que nota d Pedirá tft ha pu-
blicação do expediente do governo nas òoiumhaâ
do Progressista, por ser uma folha periódica^ está i
hoje sanado, com o Jornal do Ceará, que o subs* j
íiíuio*

A arguição quo faz ainda o col) lega aquella
folha, do ter andado sempre atrasada, mais de um
mez com o expediente, é injusta eseoi fundamento.

O Progressista sempre andou quast cm dia com
•aquelle trabalho; è se ultimamente teve de retar-
da-lo, foi porque teve de começar logo a publica-
ção da extensissima leí dos orçamentos provincial
c municipal, lei que, por si só-, excede em vulto á
muitos dias dc expediente regular.

Ô Pedro Ilt por ultimo, toca (im uma questão
já diciilida entre nós, e em toda parte.

A publicação do expediente, em regra, è feita

por uma folha que apoia de convicção o governo,
e implica uma CGrtu eoníiança po!litica> imprescin-
divcl em tal caso.

Si assim não fora, aconteceria o absurdo do em
uma mesma folha, em que o governo sé'dirige aos

povos pedindo seu auxilio para esta ou aquella me-
dida urgente, lerem-sc artigos do opposicao á essas
mesmas medidas reclamadas. E' -o caso do simül
esse et non esse.

O Pedro II, de 1863 para cá, tem visto ser-lhe
retirada a publicação do expediente por mais de
uma vez, por estas e outras rasões, que estão em sua
"consciência.

O Progressista não viveu nunca pela subveh-
'èão; só ultimamente foi que teve de acceitar a pü-
blicacão do expediente, por toro Pedro 11 deixado
de cumprir as condições á que se obrigou.

Amigo da situação, não lhe podia recusar fcuas
columnas.

Está acabada porém a quesfeo u*o folha periódica.
QJorml dò tièàrá^uú também é diário, envidam
Iodos os esíotcos para sàiisfaser b publico', com toda
IVmtúalidàde ^ué d'atítémão parecia olíerecer o Pe-
ârò li:

KOTIOIARIO*
SM—j^Jfc.v:.''iv.r,.(Xii .-':..,¦¦,., -i ii-

t^siárdá Nacional da CapUnE.—
Sob proposb do Commandante superior da guar-
da nacional tia Capital} foram nomeados para os
postns vagos tló li Batalhão, os seguintes officiae.s:

Estado-màÍ'or: alfertífe pbrtá-b'andeira| Manoel
Antônio da Rocha ftyhbj

8* dotnphnhiá.
Capitão Antônio Nunes Teixeira dc Melio.
Tenente, Alferes, Guilherme César da Rocha,
Alfere», Trajano Antunes de Alencar.
Cadeia, de Sobral.—S. Exe, o Sr. pre-

sidente da província, tendo verificado em sua recen-
le viagem á Sobral, o adiantamento quo tem tido a
obra da cadeia daquella cidade, á cargo de uma
commissão zelosa e econômica dos dinheiros publi-
cos, como se tem mostrado a que d'ella se acha,
encarregado; acaba de mandar pôr á disposição da
referida commissão a quantia de 2:000-5)000, por
fyinía da verba Votada na lei do orçamento vigente,
depois de reconhecer, por si mesmo, a inconvenien-
cia, que se daria na interrupção d essa obra.

I&eBmssoéâ —Sob proposto do í)r. chefe
dè policia, foi (leuiittidò do cargo do Io supplente do
delegado dê policia do termo de Sobral, o cidadão
IlaymundO Antônio Cavalcante;

J-A bem do servido público, foi igualmente de-
mettido Luiz Pereira Tito Jacome,. do cargo de -í0
supplente do deiegadòde dc policia do termo do Sa-
boeiro.

I^OBMeaeôesí.—Sobipropfista do Dr. chefe
de policia, para Io supplente dò delegado do termo
de Sobral, do cidadão Francisco José de Almeida;

—Do cidadão Francisco Ferreira da Ponte e Sil-
va, para o cargo dé -Io supplente do delegado de
policia de SanfAnna.

Prorogaçao.—Foi prorogada a licença
concedida ao juiz municipal do termo da Villa-Vi-

Cosa, José riauhilino Mendes de Magalhães, porachar-se ainda em tratamento de sua saudo.
Disiniog.—Foi approvada arrematado do di-«mo do sal d'esta capital, feita por Francisco Coelhoda Fonceca Filho, pelaqnantiade 30®,q bem assima do pescado pela quantia de 3:150«^, pelo mes-mo arrematante.
Foram também arrematados os disimos do mi-ifnças dos districtos do paz do município d'esta ca-

Pitai, pelos lanços á saber: Capital 120$ ; Arron-ches mf vSoure mê ; Panizinho 3ÍÍ-| • Siu-
Pé mê ; Trahiry 30Íf e Meccjana G0IÍ5.

IPont© de desiesaibarque.—A presi-dencia mandou fazer, sob sua responsabilidade/as
obras e reparos de que precisa a ponte de desem-
barqtie da alfândega, orçadas em l:OS5$700 réis.

* ^osnada de recErnlas.-Determinou-
se ao delegado de imperatriz, que instaure proces-so contra o Alferes Antônio de Almeida Telles, sar-
gentos Luiz Ferreira Gomes de Miranda e ManoelFerreira, o soldados José Maciel do Oliveira, Gon-
calo Acacio, João Pereira, Joaquim Jacinto e ou-tros, pelo facto de tomada de designados, do po-der da ascolta.

Çòrreioi-Hoje sanem correios para Ar-ronches, Pacatuba, Acarape, ítans, Batúrité, Pen-dencia, Mulungu, Caiçara, Pernambuquihho, Icó,Tolha, Bom-Jesus, S. Mátheus, Saboeiro, Assaré'Poço da, Pedra-,, .Brejo Secco, Bebedouro, Lavras'
yarzea Alegre, ümary, Venda, Barbalha, Missão-Velha, Missão Nova, Milagres, S. Pedro, Coité
Çuncns, Grato, Brejo Grande, Serra de S. Pedro'Joazeiro, Lameiro, Jardim, Porteiras, Cajueiro, aBrejo dos Santos,

P:-ocurador fiscal.-Por portaria do28 do mez próximo passado, foi nomeado Procu-
rador Fiscal interino da Tliesoúraria de Fazenda^
o Dr. José Avelino Gurgel do Amaral.

Palácio epi/scopaL-Foi approvado o
orçamento para a canalisação de gaz no palácio,episcopal.

Libertos.—Foi acceito o offerecimento quofez o negociante Joaqiiim da Cunha Freire, para aacquisição de libertos p'ara o exercito, déclarando-se-
lhe cjue a indemnisaçao por cada üm nunca será
superior á 4:200$, depois de competentemente
infer);ec'cíònados, e com tanto que sejam de idade de»
18 á Í35 annos;

IBfiedicáítieiliiós):—Foi aprovada a arre-
matáçãò de fornecimento de medicamentos para os
presos infermos da cadeia.d'esta cidade, com o aba-
te de 20%, offerecído pelo pharmaceutico Pedro»
Nogueira Borges da Fonceca.

JBfatadouro publico.—Durante o mei
de Dezembro ultimo, mataram-se para o consumo
d'esta cidade—52J rezes.

Suspensão.—-Foi suspenso do exercicio de»
seu posto, por falta de cumprimento ás ordens que
lhe fora.-n expedidas, o tenente-coronel do Bata-
Iham n, -17 da Guarda Nacional do municipio de?
Baturitò, Francisco Ferreira da Silva.

Foram.—Com este titulo se publica actual-
mente no Recife um jornal, de que é principal re-
dactoroSr. Dr. José Bento da Cunha Figueiredo*
Júnior.

Fomos obsequiados com os cinco primeirosr
números, o que agradecemos cordialmente.

E' um jornal grave, estranho ás lutas políticas,
dedicado ao estudo e crttica das questões forenses^'
e que muito se recommendnpelo mérito de seus ar-
tigus, á leitura dos advogados e juises.

Fasemos votos para que tenha o fórum umá
lohgà duração.

PÜBMGAGiO SOLICITAM-
«MM» •••*
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Sa. redactor.—Peço-lhe hoje espaço para fa-
zer a, defesa de um amigo. ,,. ^>

È' mais quo injustiça as aceusações qne peío /vi
prelo hüo publicado inimigos gratuitos, >!b adverj
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sarjos politicos, do actual subdelegado do policia
da povoaçáo da Jubnia, tenente Francisco José Pe-
reira Pacheco. Nenhum homem por mais alta pò-
siçâo que, occupe, por maisjvirluoso que seja, está
isemptp uo ser calumniado. Mui fácil c formu-
j.ijf inventos, forjar aceusaçues, c dàr-llics publi-
cidade ,'polo vehiculo |da imprensa—pára fazer crer
aqüollos que não estão ao facto das oceurrencias,
que 6 verdade todoá esses inventos, aceusações, e
calumnias, que esses inimigos da verdade ousam
empregar contra seus adversários.

Acciiáam o Sr. Pacheco, porque elle negara-
se á fazer corpo de delicio no cadáver do portuguez
Antônio Correia Monteiro dc Oliveira. Foi isto pelo
menos, um singular canard. O finado Antônio
Correia, chegado de uma viagem doente, passou a
tratar'sç', c depois dc oito dias, sentindo-se próximo
á morte, mandou chamar a alguns amigos, o entre
estes aos Srs. José Antônio de Medeiros, Francisco
Alves de Salles, abastados proprietários, sendo até
chamado O Sr. Pacheco. Succumbiu, pois, oindi-
cado Antônio Correia, de sua grave moléstia; não
houve quem ignorasse que teve seu passamento
mui naturalmente'"; não se fallou em corpo de de-
J.iGtpjji' e nem se podia fallar, pois que era geral-
mente sabida a moléstia, da qual resultará a morte
do referido indivíduo. E' um aleive, d'esses tantos
á quo entro nós está sugeito, o funecionario pu-
blico.

Acousam mais o Sr. Pacheco, porque elle não
prendera ao criminoso de morte, Pedro Ferreira
da Silva, o qual vivia sob a protecção do mesmo
Sr. Pacheco.

Não ha quem ignore que semelhante Pedro Fer-
reira é residente neste districto, nò lugar denomi-
nado—Mundo Novo—pelo menos ha 18 annos, on-
de commerciava e comprava em Maranguape e ca-

pitai, sendo onerado de família.
Orà, tendo o Sr. Moura, sido já ha muito auto-

ridade policial, opor vezes oecupado a vara.de
juiz municipal, seus próprios cunhados Amanció
c Tiburcio, delegado e subdelegado de policia;
de plena confiança do Sr. Moura; e finalmente,
morando dito Pedro Ferreira tão conjuneto á süá
residência Cachoeira, e isto desde a residência do
mencionado indivíduo Pedro Ferreira; porque, per
guntamos, não tratou, o Sr. Moura, dá prisão de
Pedro Ferreira ha tão longos annos passados?!

Ah I.. .só agora é que, o Sr. Moura, prendeu
á Pedro Ferreira, talvez porque agora foi que sou-
bc que tal individuo era criminoso de morte c vivia
sob a égide do subdelegado Pacheco I

E' assim que se escreve a historia.
Assim tambem é essa historieta dos criminosos

—José Gomes de tal, c João Baptista Paulino Bis-
po. Estes indivíduos achavam-se recolhidos á ca-
deia de Maranguape em 1865; foram presos pelo
inspector do quarteirão da Boa-Vista, d'eslo distric-
to, sendo então subdelegado da Jubaia o Sr. Faus-
tino Augusto'de Albuquerque Mello, por cuja or-
dem foram presos.

Quem eram as autoridades policiaes, interroga-
mos, de Maranguape, ao tempo em que José Go-
mes, se achava na cadeia? Não era delegado o Sr.
Amancio, e subdelegado o Sr. Tiburcio, ambos eu-
nhados do Sr. Moura? Quem soltou a José Gomes,
e á esse outro João Baptista Paulino?

Ah 1 longe iríamos, se expendessemos o que
sabemos. A' semelhante respeito concluímos refe-
rindo que o Sr. Moura tem pleno conhecimento
desse José Gomes de tal, á quem agora é que
reconhece sercriiiiiuuso; mas isto ignorava quando
tal José Gomes lhe trabalhava na factura de seu
açude, d'onde sahio esfenuado de forças, segundo
refere aquelle individuo.

O publico avalie o quilate dos que deprimem de
urna das melhores autoridades policiaes da província,
como é o Sr. Pacheco, por cujoshonsdesejos è escru-
pulo no desempenho de seus deveres, estamos prom-
ptos á dar todas as garantias que se exigir.

Thcbano,
Jubaia, 28 de dezembro de I8C7.

EDITA ES.
Antônio Pereira de Brilo 'Paiva, cavalleiro da im-

perial ordem dajioza, tenente-coronel refòr-
inadu da guarda nacional, vèriador da câmara
municipal fT esta capital e juiz depazmaisvo-t
tado da freguezia da Fortalcsa da província do
Ceará, etc.
Faço saber quo se achando designado o dia 30

d'este mez pára procederse a eleição de deputados a
assembléa provincial, que tem de funecionar no
corrente bienneo de 18G8a -1S69, como me fui com-
municado pelo Exm. Sr. presidente ein officio
de 21 de outubro do anno próximo passado, con-
voco, na conformidade do art. 62 da lei n.387 de 19
de agosto, de í S4G, os eleitores abaixo declarados,
que forinão o collegio eleitoral d'esta capital, para
comparecerem em dito dia iia egreja Matriz pelfis
9 horas da manhã para o fim indicado, devendo ca-
da eleitor votar em 12 cidadãos para membros ria as-
sembíéa provincial, que tem de dar este districto.

BííeUore®
Da freguesia da capital, os Senhores:

Coronel—João Antônio Machado.
« Manoel Felix dè Azevedo Sà.

Tenente-coronel—-Joaquim da Cunha Freire.
« Antônio TheodoricO da Costa.
« Antônio Pereira de Brito Paiva.

Major—João Soveriano Ribeiro.
Capitão—Mafaldo Joaquim dc Mello.

« Antônio Joaquim de Oliveira.
« Gustavo Gurgulino de Souza.
« José Varonil Bezerra de Albuquerque.
« Pedro José Fiúza Lima.

Capitão—José JNogueira de Holanda Lima.
« José Maximiano Barroso.
« Francisco Coelho da Fonseca.
«. Vicente Pereira Façanha.

José Manoel de Oliveia
Capitão—Antônio Gonçalves da Justa.

« João Leonel de Alencar.
« Zeferino Dutervil Ferreira e Silva*

Bacharel—Manoel Fernandes Vieira.
Dr.—Rufino Antunes dc Alencar.
Bacharel—Francisco Paurillo Fernandes Bastos;

Joaquim Francisco da Costa.
Tenente—José Felippe de Santiago Àralú.
Doutor—.Antônio Domingues da Silva.
Revd.—.Antônio Nogueira deBravesa.

« Antonino Pereira de Alencar.
Tenente—Miguel Severo de Souza Pereira,

« José Teixera Pinto.
« Bernardo Pinto Coelho.
« Manoel Vieira Bastos.
« Antônio Mines Teixera de Mel'Ò.
« João Antônio do Amaral Júnior;

Alfefés_Jogé Feijó de Mello.
(( José Joaquim de Almeida.
« João Quintino da Cunha.

Tenente—Joaquim José Alves Linhares.
Alféres—Antônio.Franco Alves de Mello.

« Luiz de Scixas Curreia.
« Martiniano Theodorico da Gosta.
« Galdino Menalippo da Costa.

Raymundo Serafim dos Anjos Jalahyõ
Joaquim Ferreira Braga.
Juaquirn Nogueira de Holanda Lima.

• ÂlfereS—-Jeiulio Francisco Sampaio.
João Luiz Rangel.
Vicente Alves Maia.
Hcrmelino Sobral Machaiba.
João Francisco Sampaio.
Legko Beimiro de Souza.
Brasilino da Silva Braga.
José de Castro Barbosa.
Joaquim de Macedo Pimcníel.
José Flamino Benevides.
Aderaldo de Alencar AraripC.
José Antônio Maria.
Odorico Segismnudo dé Arnaul Júnior.
E em substituição aos eleitores,

Bacharel—Domingos José Nogueira Jagüaribe.
que se acha fora dafirovincia, e

João Baptista da Guerra Machado, que morreu,-
os suplentes:

Alferes —Manoel Josc de Oliveira Figueiredo.
Luiz Rodrigues Samico Sobrinho.

leitores
Da fregueia do Parazinho.

TononlP-r"nrnnfl!!--An^nirí fe.«.rrüso dc SOUZÜ.

1 Capitão—Antônio Dias Martins.
' « Josó Ferreira Sales.

Joaquim Ferreira Pinto de Carvalho.
Alferes—Miguel Ferreira de Paiva.

Joaquim Moreira dc Souza Braga.
Antônio Gonçalves da .Nalividade.
Joaquim Francisco do Freitas.
José Ferreira dc Góes.

1 Irrnnni a 11 «»• w t\ • •» <• C* « — — . f.
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E para constar fiz afixar o presentkedital no lu-
gar do costume e publicar pela imprensa.

Cidade da Fortaleza, Io de janeiro (]e 18GS.—Eu
João Lopes de Abreu Lages, escrivão privativo do
juízo de paz, o escrivi.

Antônio Pereira de Brito Paiva.
!• Juiz de Paz.

^- .. -.. w*.**<ts w v * V £A «^* ' _ A nÍArm Um

JlferiiftíEo cüe balança», jícaos e me-
elidas, i

Joaquim de Macedo Pimentel, fiscal da câmara
municipal, tendo sido designado pela mesma para
proceder á aferição de balanças pezos,e medidas de
todo muuicipio d'esta capital, avisa aos interessados
que a aferição começará no dia 7 de janeiro na
casa da câmara, todos os dias úteis das 9 horas da
manhã as 2 da tarde.
• Cada serie depezos para os estabelecimentos, que
vendem a retalhe, se compõe de:

•I pezo dc 10 kilugrammos.

4
\

«
«
«
«
«
«
«

«
«
«

«
«

«
«

l kilogrammo.
•1/2 a

2 hec logra mm os.
\ heclogrammo.

\ « « 1/2 «
Cada loja ou officiha de ourives deve aferir uma se-
rie de pezos de liitão comnosta de:

pezo dc 2 hectogrammos.
« 1 hectugrammo.
« -1/2 «
« 2 decagrammos, , ,
« I décagrammo.
« -1/2 «
« 2 gra mm os, ,
« \ g ram mo.

Pezos fraccionorios, a saber:.
•I pezo tlé 5 decigrammos.

« a «
2 « « -I deeigrammo.
¦\ « « 5 centigrammos. .

Cada loja de fazenda deve aferir, pelo menos 1 metro.
Cada taverna deve aferir, pelomenos,duas scripsde
medidas para líquidos, contendo cada serie o se-

\
1
\
\
1

1

«
«
«
((
«
((
«

guiritê:•I medida de litros.
\ « litro.
;l « -1/2 «
\ «2 decilitros.
\ « -I decililro.
:I « 1/2 »

Para a venda cie sercaes:
1 medida de 20 lilns.
•í « 10 ((
í « 5 «
\ a 2 «
\ a , Iitro„
•j i (( « \Í2 «
As pessoas pois, que se acharem comprehendj-

das no presente edita),devem concorrer á aferição;
sob pena dè incorrerem na multa estabelecida no art!
112 das posturas níunicipaCs.

Fortaleza 3 de janeiro de -1868.
JoaqvÀnVfie Macedo Pimentel,.

Fiscal da câmara.

AMUNCIO.

Comprão-sée^crávoSí j3a»ráíibertar, deqüálquer cor,
de 18 a 35 annos, que sejão
sadios, é com todos os den-
tes; paga-sepormelliorpre-
ço, nò escriptorio de Mano-
ei Antônio da Rocha Juni-
or « Irmãos, lia rua For-
mo2a, n. 77.

Ceará.—Typ. 0. Golas rua Foiímoza jn. 89»


